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Introdução

                As pimentas (Capsicum spp.)  apresentam grande importância econômica, tanto no aspecto da rentabilidade da cultura,  no qual o produtor pode 
comercializar o fruto in natura ou processado, quanto na questão social, por necessitar de elevada mão de obra, principalmente durante a colheita. Os frutos 
apresentam benefícios para a saúde devido a alta concentração de ?-caroteno, vitaminas A e C (MONTEIRO, 2008). 

                Atualmente, o produtor conta com grande diversidade de sementes de pimenta disponíveis no mercado, mas a falta de informação sobre estas 
cultivares  pode dificultar a escolha e a implantação da cultura no campo. Como é o caso da largura do dossel, que se caracteriza como uma importante 
informação para determinar qual a recomendação de espaçamento mais adequada para se adotar em função da cultivar escolhida. Associada ao porte elevado 
da planta que influenciará na maior facilidade dos tratos culturais e colheita. 

As cultivares de pimentas disponíveis aos produtores se diferenciam, entre muitas características, aos aspectos relativos as partes vegetativas da planta. Aliados 
aos aspectos dos frutos (parte comercializada) são úteis e necessárias em ensaios que visam determinar o desempenho agronômico das cultivares, dando 
suporte aos produtores na identificação e escolhas das cultivares a serem utilizadas. O objetivo desse ensaio foi determinar, por avaliação de cultivares distintas 
de pimenta em cultivo convencional, características vegetativas que possibilitem a descrição do potencial agronômico e a diferenciação dessas cultivares.

 

Material e métodos

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES) no Campus de Janaúba-MG. Para realização 
do experimento foram adquiridas oito cultivares de pimenta no comércio local de Janaúba/MG. As cultivares são denominadas: Amarela Comprida; Habanero; 
Habanero Red; Doce Italiana; Tabasco; Jamaican Yellow; Peter e Jalapeño M, todas da marca Topseed .®

A semeadura foi realizada em fevereiro de 2018, em bandejas com 128 células preenchidas com substrato comercial Plantmax , colocando-se uma semente ®
por célula. O transplantio foi realizado quando as plantas atingiram de três a quatro pares de folhas definitivas. As mudas foram transplantadas em campo, com 
o solo classificado como Neossolo Flúvico psamítico, previamente preparado e adubado conforme análise de solo realizada. O manejo cultural foi realizado 
como o preconizado para a cultura em cultivo convencional por Filgueira (2012). A condução da cultura foi feita entre os meses de fevereiro a junho 
totalizando cinco meses.

           As cultivares foram distribuídas em  Delineamento em Blocos ao Acaso, com quatro blocos e parcela experimental contendo seis plantas por cultivar. 
Foram avaliadas as seguintes características: altura da planta (AP), largura do dossel (LD), comprimento médio foliar (CMF) e largura média da folha (LMF). 
Todas as características foram avaliadas quando as plantas atingiram sua maturidade e de acordo com o descritor do gênero Capsicum spp., International Plant 
Genetic Resources Institute (IPGRI) (IPGRI, 1995). Para a avaliação das folhas, foram avaliadas três folhas por planta dentro da parcela experimental e obtida 
a sua média.

As variáveis foram submetidas aos testes de normalidade Lilliefors (p<0,05) e de homogeneidade das variâncias pelo teste de Bartlett (p<0,05). Todas as 
variáveis foram submetidas a Anova (p<0,05) e suas médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). As análises foram realizadas com auxílio do software 
GENES (CRUZ, 2016). 

 

Resultados e discussão

Avaliando a qualidade experimental do ensaio, baseada na classificação proposta por Pimentel-Gomes (1990), as variáveis obtiveram alta (CMF e LMF), 
média (AP) e baixa precisão (LD) (Tabela 1). Experimentos que envolvem variáveis agronômicas com alta interferências ambientais, como a largura do dossel 
de uma planta, tendem a ter baixa precisão, devido a maior contribuição da variância residual. Porém, a esse nível, é aceitável e as inferências a serem feitas 
podem ser consideradas como válidas. Segundo Ramalho et al. (2012), variáveis quantitativas, governadas por muitos genes, tendem a possuir CV% 
classificados como de baixa precisão, devido a alta influencia ambiental na expressão do fenótipo.



Para todas as variáveis analisadas, verificou-se diferença altamente significativa entre as cultivares (Tabela 1). Esse resultado indica que há variabilidade 
genética entre as cultivares e que, pelo menos uma cultivar difere das demais. Considerando a altura da planta, as cultivares mais altas foram a pimenta 
‘Tabasco’, uma pimenta pungente que se assemelha as pimentas Malaguetas, uma das mais conhecidas pelos consumidores e a ‘Doce Italiana’(Tabela 2). Essa 
ultima, possui diferenças marcantes em relação a ‘Tabasco’, principalmente no tocante aos frutos, que são grandes, de coloração amarela e não pungentes.  A 
cultivar com menor AP é a pimenta ‘Jalapeño M’, uma pimenta pungente que produz frutos grandes, de coloração verde imaturos e vermelho quando maduros 
(Pimenta et al., 2016). 

Considerando a largura do dossel, apenas a cultivar Jalapeño M apresentou média inferior, quando comparadas as demais cultivares. Plantas com menores 
diâmetros de copa tendem a ser mais indicados para cultivos intensivos e adensados, sendo essa cultivar, uma opção para esse sistema de plantio. É importante 
mencionar que alguns fatores ambientais, próprios das condições de solo (80% arenoso), déficit hídrico e altas temperaturas, que ocorreram durante o ensaio, 
podem ter influenciados na manifestação das características avaliadas, podendo ser distintas, em valores médios, com outros descritos na literatura. Porém, em 
termos experimentais, as inferências são próprias paras as cultivares aqui analisadas e nas condições a que foram submetidas.

Ao observar as variáveis próprias das folhas, destaca-se a superioridade da cultivar Doce Italiana nas duas características avaliadas, CMF e LMF (Tabela 2). As 
folhas, são fundamentais para o desenvolvimento da cultura, principalmente por serem responsáveis pela fotossíntese, folhas maiores e mais largas são típicas 
de cultivares de melhor desempenho agronômico. Porem assim como as variáveis AP e LD, há muitas variações dentro do gênero Capsicum, sendo que as 
plantas são diferenciadas de acordo com a espécie e as condições de cultivo. As folhas, por exemplo, apresentam tamanho, coloração, formato e pilosidade 
variáveis (Carvalho e Bianchetti, 2004). Por se tratar de cultivares de distintas espécies, como C. annuum (‘Amarela Comprida’; ‘Doce Italiana’; ‘Jalapeño M’) 
ou C. chinense (‘Habanero’ e ‘Habanero Red’) ou C. frutescens (‘Tabasco’) as variações em médias aqui detectadas, podem estar também associadas a 
constituição genética das espécies e sua expressão no ambiente aqui considerado.

 

Conclusão

Todas as variáveis possibilitaram a distinção entre as cultivares avaliadas na condição ambiental e de manejo considerada. Nenhuma cultivar foi superior em 
termos absolutos, em todas as características vegetativas avaliadas, porém destaca-se com maiores médias a cultivar Tabasco, e com menores médias a 
‘Jalapeño M’.
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Tabela 1. Resumo da análise de variância dos caracteres, altura da planta (AP), largura do dossel (LD), comprimento médio foliar (CMF) e largura média da folha (LMF) em 
cultivares de pimentas avaliadas em cultivo convencional. Unimontes, Janaúba-MG, 2018.

** diferença altamente significativa a 1% de probabilidade de erro. 



 

Tabela 2. Comparação entre médias com o teste de Tukey dos caracteres, altura da planta (AP), largura do dossel (LD), comprimento médio foliar (CMF) e largura média da 
folha (LMF) em cultivares de pimentas avaliadas em cultivo convencional. Unimontes, Janaúba-MG, 2018.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

 

 

 

 


